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USO DE LEITE COMO DILUENTE EM SÊMEN DE EQUINOS
Duval, L.H., Silva, E.F., Cardoso, T.F., Corcini, C.D., Fiala Rechsteiner, S.M.
Medicina Veternária – Reprodução Animal
Palavras Chave: Sêmen, equinos, leite.
A inseminação artificial é uma biotécnica reprodutiva que possibilita um melhoramento genético mais eficaz, já que torna possível o transporte de sêmen de garanhões que se encontram em outros locais. Para isto, se faz necessário a adição de um diluente para fornecer uma combinação adequada de nutrientes, assim como substâncias com capacidade protetora para as variações de temperatura com a finalidade de prolongar a vida fértil dos espermatozóides e protegê-los de condições ambientais desfavoráveis. Um dos diluentes mais utilizados é o leite desnatado, pois as proteínas do leite são capazes de estabilizar elementos protéicos da membrana do espermatozoide. A caseína liga-se fortemente aos íons Ca++, impedindo o acúmulo intracelular de quantidades tóxicas de Ca++ resultante do dano causados as membranas do espermatozoide. Esse trabalho objetivou testar diferentes tipos de leite – desnatado, semi-desnatado e integral – como diluente para o sêmen equino, resfriado a 5ºC (1hr, 24hrs e 48hrs). Para isso foram realizadas cinco coletas através do método de vagina artificial modelo Botucatu. Após a coleta retirava-se uma alíquota para a realização das avaliações do sêmen fresco e o restante era diluído nos diferentes leites. As análises realizadas foram motilidade, vigor, teste hiposmótico, integridade de membrana e acrossoma, funcionalidade de mitocôndria, morfologia e viabilidade de membrana. Neste estudo não foram encontradas diferenças na qualidade espermática do sêmen diluído nos diferentes leites utilizados. Assim, conclui-se que todo leite mantem a viabilidade do sêmen equino, independente do teor de gordura.
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